
Ibiracatu entrega praça
reformada na 19ª Festa
da Linguiça e do Senhor

Bom Jesus

As ruas e a bucólica praça de Ibiracatu
estavam coloridas para receber visitantes
e filhos ausentes, na 19°edição da Festa
Nacional da Linguiça, ocorrida no período
de 3 a 6 de agosto. Toda a festividade
com shows, Feira Agrocultural e religiosos,
aconteceu na praça José Fagundes,
principal cartão postal da cidade, que foi
totalmente reformada e reinaugurada na
noite de sábado (06), em solenidade
ocorrida antes do show da noite.

A antiga Gameleiras permanece com as
suas tradições festivas onde se mistura
festa e religião, na tradicional Festa da
Linguiça e do seu santo co-padroeiro
Senhor Bom Jesus, com um povo
acolhedor, humilde e trabalhador. Neste
ano, no dia 21 de dezembro, o município
comemora 28 anos de emancipação
político-administrativa.  Mas o município,
segundo os historiadores, é centenário,
pois em 1925, quando recebeu o nome
de Ibiracatu, pertencia à Brasília de Minas
como distrito. E antes de se emancipar,
em 1995, pertenceu a dois outros
municípios: de São João da Ponte e
Varzelândia.

REFORMA DA PRAÇA JOSÉ FAGUNDES

A praça José Fagundes foi batizada em homenagem ao avô do primeiro prefeito de Ibiracatu, José
Fagundes Neto. Os recursos para reforma são oriundos de emenda parlamentar do ex-deputado
estadual Carlos Pimenta (PDT), no valor de R$ 200 mil. Foram realizados no logradouro, arborização,
melhoria no piso, bancos, lixeiras e pinturas. Segundo o prefeito Arlis Soares Coutinho, o Arlim, a
praça será monitorada e com a segurança da guarda municipal para evitar vandalismo. Pediu aos
moradores que cuidassem daquele lugar que é considerado o cartão-postal da cidade.

Nos festejos religiosos, uma giranda de fogos de quase 10 minutos coloriu o céu de Ibiracatu para
saudar o santo co-padroeiro Senhor Bom Jesus com o levantamento do mastro. Em seguida, as
barraquinhas e os leilões que são as grandes atrações, com os paroquianos participando dando lances
e adquirindo os produtos anunciados. Para encerrar as festas religiosas, uma procissão pelas ruas
centrais da cidade e o encerramento com batizado Comunitário.

FESTEJOS DO SENHOR BOM JESUS

VENTO QUE ASSOBIA
Em meio aos shows da 19° Festa Nacional da Linguiça de Ibiracatu, levantamento de
mastro, leilões, procissão, a natureza não quis ser apenas coadjuvante e se mostrou
presente através do vento que assobiava e sai varrendo o chão. O assobio provocado
pelo vento frio que circulava pelas ruas e praças causava medo nos visitantes que não
estavam acostumados com este reclame da natureza. Mas a explicação para o vento
com assobio está relacionada por uma mudança de temperatura, ou seja, uma frente
fria.

FAMÍLIA AMORIM
A família Amorim, uma das
mais tradicionais, que está
instalada na cidade desde o
início da sua fundação, se
reúne nesta época do ano,
com primo(a)s, tio(a)s, noras,
genros, cunhado(a)s, que
residem em outras cidades
ou estados, como São
Paulo,  Belo Horizonte,
Montes Claros-MG e outras,
aproveita esta ocasião para
se reunir e comemorar a
vida com muita alegria,
colocar a prosa em dia e
relembrar da Ibiracatu dos
tempos que ainda era
distrito.

BISCOITOS
Neste momento de encontro da família,
as tias e sobrinhas se reúnem em volta
de um forno para fazer e assar
biscoitos. As mãos já estão mais que
treinadas: quebram ovo, peneiram a
farinha, preparam a massa e nem
precisa de receita. As medidas, elas já
sabem de cor e trazem de gerações.
Por isso, é comum ser recebido nas
casas do município, com café adoçado
com rapadura, biscoitos doce, peta,
ginete, de queijo e outros. Uma das
mais antigas moradoras, dona Maria
Amorim, a “Quinha”, informou que a
produção de biscoitos sempre foi
familiar ou para receber visitas, nunca
para comercialização. Explicou que os
produtos utilizados para o feitio dos
biscoitos são adquiridos no  próprio
quintal.

APRECIADA LINGUIÇA DE IBIRACATU
Entre as opções
gastronômicas do
município, a
apreciadíssima linguiça
de porco ou a linguiça no
pau. Antes produzida
para consumo familiar,
se transformou em tira-
gosto apreciado para
acompanhar com um
aperitivo, além de ser
produzido e
comercializado em larga
escala.  Também é
costume das famílias
ibiracatuenses ter suas criações de porcos e galinhas caipira, além das suas
plantações de verduras e frutas para o consumo próprio.

E a tranquila Ibiracatu
acompanha as
modernidades e os
bailes de outrora que
aconteciam em salões
dos casarões, instalados
na rua do Comércio,
deram lugar aos shows
musicais com bandas e
uma parafernália
eletrônica na praça José
Fagundes. Nos três dias
de festas, a população e
visitantes lotaram a praça
para assistir shows
musicais com Robério e
Seus Teclados, Caviar
com Rapadura, Baião Tropical, Nea dos Teclados, Axé Brasil e Bambalada e a calourada.

SHOWS PARA ANIMAR A FESTA




